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	A menina arrumou o vestido em frente ao espelho verificando cada detalhe, desde o laço até as dobras. Ajeitou melhor o cabelo e viu se tudo combinava. Depois de alguns segundos deu o veredito que podia não estar perfeito, mas estava nos bons termos.

	Tinha um encontro com outras garotas mais ou menos da mesma idade na casa de Ruthe, uma amiga da escola. Ela não morria de amores pela menina justamente por este lado esnobe de achar que todas deveriam vestir-se como bibelozinho tanto quanto ela. 

	De fato Julie achava este encontro uma gradessíssima baboseira, pois todas acabariam sentadas no sofá falando de modo afetado e sem mais nada de interessante para fazer.

	Bom mesmo seria divertirem-se na piscina que era um estouro ou ver filmes naquele home fantástico que ela tinha em casa, mas não usava porque achava pouco chique ficarem vendo filmes infantis.

	Podia sim ter dado uma desculpa qualquer e não ir ao encontro, mas ficaria fora deste grupo de amizades e tinha gente muito boa lá. Além disso, sua mãe havia dito que nem sempre é possível na vida fazer somente aquilo que se tem vontade. Isso servia para tudo que pudesse imaginar.

	- Às vezes, Julie, não estamos com quem desejamos, nem onde queremos, mas as coisas não podem ser só do nosso jeito. Cada um tem uma forma de pensar. Participar assim mesmo é uma forma de respeito. Entende? Além do mais, pega-se o que tem de melhor e elimina-se o resto. Tenho certeza que no final de tudo você terá alguma história para contar.

	Ela entendeu, mais ou menos, logo, o que não tinha remédio...

	Hanna havia dito também mais de mil vezes sobre ela não vir embora sozinha ou falar com estranhos ou aceitar carona de quem quer que seja.

	- Posso ficar tranquila quanto a isso?

	- Sim mãe. - E fez cara de tédio.

	Não deixou de ficar nervosa com essa saída, mas o que devia fazer? Trancá-la em casa? Bom, não era uma ideia totalmente fora de cogitação, mas tinha de deixar a filha seguir seu curso. Mais que isso, fazê-la acreditar que tudo estava perfeitamente normal. Quantas mais opções possuía?

	Discretamente consultou a rua ver se havia algum carro a espreita e havia. Conhecia aquelas características. Eram os homens de Archer, sem dúvida. A rusga que havia sentido dele no primeiro encontro tinha desaparecido por completo e ele estava esforçando-se para ser generoso.

	Ela achava que “talvez” e frise-se bem este advérbio, ele andava arrastando as asas para ela. De qualquer forma, estava fazendo-se de desentendida quanto a isto.

	Uma coisa que a estava incomodado era o cansaço.

	Desde que começou esta história com o Dr. Barney, não conseguiu mais deitar na cama e relaxar. Fechava os olhos e um turbilhão de coisas surgiam em sua mente todas ao mesmo tempo como se discutissem em uma reunião com a sala cheia. Pela manhã, quando o sono vinha, já estava na hora de levantar e chamar Julie para a escola.

	Foi interrompida em seus pensamentos pela filha que apontava o relógio. Hora de sair.

	Deixou-a na casa dos Norman onde a pequena Ruthe veio atender a porta. 

	Hanna achava o máximo aquela peruagem toda da menina, mas uma coisa inegável era a educação. Parecia realmente uma mocinha enquanto Julie torcia o nariz quando a outra não estava olhando.

	Conversou com os pais da anfitriã sobre não deixarem sua filha sair com ninguém, mas não disse o porquê. Afirmou que ela própria vinha buscá-la assim que acabasse, fosse o horário que fosse. Eles fizeram de conta que entenderam o zelo, mas no fundo deviam estar recriminando-a por não deixar a menina andar com os próprios passos.

	Hanna foi até a redação cuidar de umas coisas que estavam paradas em seu computador e notou com satisfação que Bill “bobo alegre” não estava em sua mesa. Só isso já era motivo para deixá-la mais feliz.

	Pensou na reunião que tivera com Phill e os outros e achou que tinha siso bastante boa, mas ainda pouco produtiva. Era realmente fato que estavam progredindo, mas infelizmente em passos muitos lentos. Do jeito que estavam, logo o sujeito atacaria novamente e outra vez e mais outra e eles ainda estariam correndo atrás do rabo, como se diz.

	O padre tinha ficado de convencer o ex-agente a vir também ao grupo contar sua história. Ele não veio desta vez, mas parece que já estava quase convencido. A convicção do pároco sobre o progresso do grupo era indubitavelmente contagiante. Ele certamente era um ser iluminado.

	Hanna lembrou do programa para dependentes químicos que viu na TV, onde cada novo membro conta sua história e é recebido com votos pelo restante do grupo. A ideia central é fazer o novo membro entender que não está sozinho.

	- E não é isso mesmo que estamos fazendo? - Disse em voz baixa.

	Phill Manine também era uma figura que inspirava simpatia e acrescentou mais peças ao quebra cabeça.

	Quem mais prestou atenção à sua história foi o Pe. Rubens. Na opinião dele tudo vai ser decidido entre o professor e Julie. Um deles ou ambos vai dar seguimento aos fatos e Hanna esperava sinceramente que sua filha fosse poupada de tudo e qualquer coisa. Na verdade, estava torcendo para este inferno acabar logo.

	Ela procurou nos arquivos do jornal, que, felizmente era bem provido de informações, algo sobre Dess Manine. Tinha a mais absoluta certeza que o inspetor fez o mesmo e os outros também. Era assim que as coisas funcionavam. Trabalhavam juntos e separados.

	O que encontrou batia com a história contada por Phill. Haviam fotos dela, poucas, mas o suficiente para Hanna ter uma ideia da figura de esposa do professor.

	Era uma mulher encantadora, sem dúvida. Um semblante forte e frágil ao mesmo tempo. Phill disse que ela possuía muita atitude e liderança. Onde quer que chegasse Dess já ia se mexendo e ajudando com o que quer que fosse. Hanna teve uma certeza vinda de algum lugar dentro dela que se a tivesse conhecido em vida, seriam grandes amigas.

	Ela supirou.

	Levantou-se de sua mesa e foi pegar um café sem açúcar. Não era uma uma bebida gourmet, mas estava quente e isso já era de erguer as mãos para céu. Ficou junto à térmica um tempo pensando em nada e olhando o vazio quando o telefone tocou uma, duas, três vezes na mesa de Bill Harper.

	Olhou ao redor e todos os outros pareciam concentrados para puxar a ligação. Foi para sua mesa atender de lá.

	- Redação. Bom dia.

	- Bom dia. - Disse alguém com um sotaque esquisito no outro lado da linha. - Eu precisarr falarr com o senhor Harper.

	Ela sorriu. O sotaque parecia alemão, mas era mais falso que nota de três dólares. Bom, o que se pode esperar de alguém que deseja falarrrrr com uma falsidade em pessoa?

	- Ahn, ele não chegou ainda. Talvez tenha ido atrás de alguma  matéria (o que ela duvidava) e pode ser que demore. Quer deixar recado?

	- Non. Obrrigada. Eu ligar mais tarde. Com quem eu falarr?

	- Meu nome é Hanna. Se precisar de algo estou à disposição.

	- Bonito sua voz.

	- Como? - Ela perguntou.

	- Deva ser muita bonito também.

	- Certo. Se não há mais nada a dizer tenha um ótimo dia. - E encerrou a ligação.

	- Eu mereço mesmo. - Disse para o aparelho. - E que ridículo aquele jeito de falar. Bom, amigo de Bill “panaca” não podia ser diferente.

	Ainda com o fone nas mãos alguém sorriu como nunca do outro lado da linha. Estava começando a divertir-se com a coisa. Colocou o aparelho no gancho do fone público e foi para o carro. Tinha ainda de passar em casa para tomar um banho e isto o faria chegar em cima do horário para se arrumar.

	Entrou no carro e saiu assoviando uma melodia qualquer que veio em sua cabeça.

	Neste mesmo instante Julie Colleman sentia-se entediada na casa da amiga. Queria muito fazer qualquer outra coisa que ficar ali, parada, fazendo de conta de estava divertindo-se.

	A própria Ruthe serviu canapés em vez de pipoca ou cachorro quente e todas disseram que adoraram, mas não era verdade. Viu a cara de nojo em cada uma.

	Pensou em pedir para ir ao banheiro, assim podia vasculhar o que quisesse, mas ficou com receio. Vai que aquilo não fosse coisa de gente finesse.

	Algum tempo depois estava começando a chegar ao ponto de explodir e foi até a janela observar a rua. Parecia tranquila e o lugar lembrava um pouco onde ela morava, só que ali era bem mais chique. Bom, nem tanto. Havia uma casa um pouco adiante que não era nada chique e parecia carecer bastante de uma boa pintura. 

	Resolveu ir pé ante pé até porta e abriu-a sem fazer alarde. Ninguém sequer deu-lhe atenção.

	Foi até o alpendre e ficou olhando o lugar com interesse. Ficava no outro lado da rua, não em frente e sim umas três casas além, mais um terreno vazio depois disso. Julie pensou se não podia ir até lá rapidinho ver como era a residência de frente. 

	- Por que não? - Disse para si mesma.

	Por que sua mãe esfolaria você viva se soubesse que está saindo sem avisar. Disse sua mente.

	- Não estou saindo. Só vou ver a casa. - Respondeu baixo com receio que a escutassem.

	E por que quer ver aquilo lá?

	- Não sei, ela me atrai. - Falou em um murmúrio.

	Você não bate bem. Só pode.

	O lugar em si não parecia abandonado, estava mais para largado, como se o dono não desejasse fazer manutenção e ver onde a coisa ia dar. O certo é que quem fosse que morava ali, não devia gostar muita dela. A grama até que parecia nos bons termos, mas o resto merecia sinceramente mais cuidado e apreço. 

	Olhou a janela que ficava no provável sótão e sentiu uma coisa estranha, um desconforto e uma pressão no peito. Achou que era hora de voltar.

	Assim que pôs os pés no alpendre a porta se abriu de súbito.

	- Querida. - Disse a mãe de Ruthe. - O que está fazendo aqui fora sozinha? É muito perigoso.

	Perigoso? Ela pensou. Onde exatamente está o perigo além da chatisse de dentro de sua casa?

	Julie que não era boba nem nada pediu desculpas imediatas por ter saído e acrescentou.

	- É que da janela vi suas flores. São tão lindas.

	O sorriso de Dirce Norman cresceu imediatamente.

	- Ah, você gosta de flores? Por que não disse antes. Eu as amo. Tenho dúzias de exemplares aqui. Todas são minhas paixões. Cuido-as como se fossem minhas filhas. Rego-as diariamente e não deixo nenhum jardineiro colocar as mãos nelas. Não mesmo. São muito descuidados. Conhece alguma delas? Venha, vamos dar uma olhada.

	Céus. Julie pensou. Ela não vai parar de falar nunca mais na vida?

	- Veja esta, por exemplo, é chamada de Jade Vine e veio das Filipinas. E esta outra é a Rosa Arco-íris, bem colorida, não é? Mas a minha preferida é a Orquídia Garça Branca. Veio da Coréia. Não é um encanto?

	- É mesmo. Sem dúvida. - Disse Julie sem muita convicção, apesar de realmente ser uma flor linda. Não ousou tocar em nenhuma. Vai que fizesse besteira. Sua mãe uma vez lhe disse que Julie era tipo metade desastrada, a outra derrubei sem querer. Havia um pouco de exagero nisso, mas em suma a coisa era por aí.

	Enquanto a senhora Norman dissertava sobre suas maravilhas, um SUV cor verde-escuro acabava de estacionar em frente a casa mal cuidada que Julie tinha dado tanto interesse minutos atrás.

	Ela virou o rosto para ver quem parava ali e franziu o cenho. Quando a porta do motorista abriu, foi acometida de uma forte vibração e desmaiou no gramado junto aos belos exemplares que compunham o jardim.

	Dirce Noman soltou um grito estridente chamando a atenção do pessoal da casa e do condutor do carro que olhou naquela direção.

	Ele não chegou a ver Julie caída encoberta pelas folhagens do jardim, mas sentiu uma pontada forte direto na fronte. A dor fê-lo cegar por uns instantes e ele segurou-se no carro para não desabar.

	- O que está... acontecendo comigo?

	Imaginou que talvez estivesse tendo um ataque e fez um esforço quase sobre humano para entrar. Deu tempo apenas de abrir a porta e estatelar-se no tapete da sala.

	Ficou ali deitado de barriga para baixo não sabia por quanto tempo. Tentava descobrir se sua mente estava bem ou tinha dado curto circuito em todo o equipamento. Respirava sôfrego e tentava entender o que tinha se passado.

	- Deus, será que vou morrer? - Disse com a voz entrecortada.

	Foi uma pergunta retórica e não dirigida ao Todo Poderoso, claro. E mesmo que fosse, Finch tinha certeza que não receberia resposta alguma e se recebesse, muito provavelmente o Senhor diria: “você merecia, mais do que qualquer outro. Não duvide disso”.

	Cerca de vinte minutos depois ele levantou-se com esforço e foi até a cozinha. 

	Sob a geladeira encontrou uma cesto com alguns medicamentos. Pegou um Dorflex e tomou dois de uma vez. Sabia que em minutos, se não fosse nada mais grave, estaria mais dono de suas faculdades e foi o que aconteceu.

	Finch tomou um banho gelado e saiu com cara de quem tinha levado uma surra fenomenal do grandalhão do colégio, mas já estava melhor. Esperava somente que seu estômago não reclamasse da dose cavalar de relaxante muscular. Some-se a isso, igualmente torcia para não sentir o sono dos mortos. Se isso acontecesse ia fugir para seu trailer e dormir um pouco. Uns quinze minutos seriam mais que suficientes. Se o pegassem faria cara de quem acabara de contrair um vírus letal.

	Antes de dar partida deu uma olhadela com cuidado para a casa do vizinho soberba um pouco mais à frente. Tudo estava calmo por lá. Absolutamente tudo dentro da normalidade.

	- O que aconteceu comigo? Céus.

	Imaginou se não deveria tirar umas chapas, mas a ideia se foi com a mesma rapidez que veio. Duas coisas ele tinha como princípio: nada de cadeia e nada de médicos.

	Sua mente também estava tentando entender o que foi aquilo. A única coisa que lembrava era o grito de Dirce Norman. O que ela viu? Uma lagarta nas florzinhas? Não. Sua mente apostava que não era isso e ele também.

	- Tinha alguma coisa lá naquela casa. Tenho certeza que tinha. 

	Ele invariavelmente olhava para aquele lado quando saía e nunca havia sentido nada e hoje... isso.

	Já estava quase atrasado e desistiu de tentar entender.

	Chegou ao trabalho e permitiu-se ficar um pouco mais em seu trailer. Era o animador da festa e não ia sair com jeito de quem tinha injetado pó na veia, mesmo isso sendo pouco possível.

	Lá fora tudo estava tranquilo e tempos depois o palhaço Pingo tomou o seu lugar no dia.

	 

	 

	 

	 


Eles

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Phill estava deitado no sofá de casa e pensava no grupo que conhecera. Pareciam ótimas pessoas e ele bem que precisava socializar também. Achou que era um bom começo.

	Gostou de cara do padre. Um homem inteligentíssimo, sem dúvida. O detetive não era de muitos sorrisos, mas quem seria na posição dele? Pelo que pôde perceber, todos estavam aflitos e ele não ajudou muito. Trouxe somente mais coisas a um monte de nada.

	Pegou o ábum de fotos do casamento e abriu a esmo. Em uma das imagens ele estava com um terno frisado e segurava a cintura da esposa. Olhavam-se como se nunca tivessem feito isso e Dess sorria para ele.

	- Está contente comigo agora, belinha? Sinceramente espero que sim. Ao menos estou tentando e achei que até não me saí mal.

	Em outra foto ela estava em um balanço ainda com o vestido de noiva e ele fazia de conta que a impulsionava. Todos os dias foram mágicos para eles, mas aquele, em especial, nunca foi esquecido.

	Phill soltou um suspiro longo. 

	O que seria dele quando tudo isso acabar, se é que vai acabar? Alguma coisa dava-lhe a certeza que sim, isso ia terminar. Voltamos então à pergunta. E daí?

	Ele tinha medo da resposta. Estivera tão solitário nesses anos todos e qualquer um diria que devia estar ao menos acostumado, mas ele nunca chegou nem próximo a isso. Se funcionava bem com os outros, com ele não tinha dado certo, muito por sua culpa, claro.

	Em dúzias de textos que leu sobre perder alguém que se ama, praticamente todos diziam a mesma coisa: que o melhor caminho era deixar a pessoa ir, seguir seu rumo no grande plano astral e por aí vai. Ótimo, só ninguém diz para quem fica como se vira com apenas metade de uma vida.

	Uma pergunta. Disse sua mente. Se fosse com Dess, o que acha que aconteceria a ela?

	- Acredito que ela reagisse ao que tivesse de reagir em relação ao sofrimento e tocasse a vida. Ela sempre foi mais lógica e nunca houve qualquer dúvida sobre quem era melhor de nós dois.

	Isso o fez sorrir.

	- Posso te contar um segredo? - Disse para a foto dela. - Bom, talvez não seja segredo para você aí onde está. Acho que o medo que sinto não é de não vê-la mais em sonhos. Talvez tenha medo de sair por aí e ver coisas que os anos ainda me reservam e a memória ir esquecendo-se aos poucos de você.

	Olhou para a aliança que ela havia colocado em seu dedo anular esquerdo e girou-o instintivamente. Na parte interna havia o nome dela gravado em itálico e a data do casamento.

	Ele voltou seus olhos para a foto e acariciou mais uma vez o rosto da esposa. Fechou as pálpebras e a retina gravou esta última imagem. A luz foi aos poucos dissipando-se e ele inspirou e expirou longamente deixando o ar penetrar nos pulmões. Aos poucos sua mente foi aganhando asas e ele voou para longe dali.

	Estava de novo na praia dos sonhos, na casa dos sonhos. Era impossível não acreditar que tudo não fosse verdade. Ouvia o barulho do mar e sentia o vento nos cabelos como fez tantas vezes nos anos mais doces de sua vida. E mais, podia sentir o cheiro de água salina. Prove à sua mente que tudo era só criação dela mesma.

	Phill olhou a casa e ela estava exatamente como a tinha visto da última vez. A diferença é que não estava mais tentado em bater palmas no portão. 

	Olhou no andar superior o divã revestido com florais e não havia ninguém ali. Imaginou que talvez ela pudesse estar lá esperando por ele, mas não estava.

	Ele supirou. Queria muito encontrar o dono do universo e perguntar-lhe cara a cara o que sempre pensou: por que deu-lhe tanto se era para tirar depois? Questionamento infantil? Mais do mesmo? Sério, Sherlock? Estou nem aí para o que qualquer um possa pensar. Venha primeiro viver em minha pele estes anos todos e daí talvez possamos conversar de igual para igual.

	- Phill?

	Ele olhou ao lado e quase não acreditou. Era ela, sem dúvida. Estava linda como sempre. O sorriso foi sempre o que o fez derreter, mas agora parecia alguma coisa muito, muito mais intensa. Quantos anos não ouvia aquela voz e quantas vezes quis ouvi-la novamente? Mil anos, pelo menos.

	Ele fez apenas sorrir. Tinha pensado naqueles dias de penúria de si mesmo quanta coisa diria a ela se fosse dado uma única chance de vê-la novamente e agora não sabia sequer por onde começar.

	Não começou. Ela foi até ele e beijou-o da mesma forma que fez da primeira até a última vez, com intensidade, com paixão, com desejo como se suas almas sempre tivessem procurado uma a outra e agora houvessem se encontrado.

	Phill que chorava com pouca frequência nos tempos de juventude e agora com maior regularidade o fez sem pudor da esposa. Ela, por sua vez, sorriu e chorou também. 

	Nenhum deles pensou em como ou por quê. Não queriam perder tempo com uma coisa que no fundo, não havia explicação.

	Abraçaram-se e ficaram assim por muito tempo. Depois sentaram-se lado a lado na areia, enquanto o mar ao longe brincava de trazer a água e levá-la de volta em pequenas ondas borbulhantes.

	- Amo você, mais do que a mim, para sempre, minha esposa. - Disse ele.

	- Mais do que a mim, eu amo você para sempre, meu marido.

	Esses foram os votos que trocaram diante do juiz de paz naquele dia mágico e o fizeram outras tantas depois, especialmente quando eram uma só alma.

	Isso fez Phill lembrar de uma festa em foram juntos, uma vez. Algumas eles iam porque desejavam muito a companhia daquelas pessoas e era recíproco. Outras davam-se ao trabalho de comparacer mais por educação que qualquer outra coisa. Uma destas chegou um sujeito tipo “conhecido de vista”. Parecia meio alto, o que era um tanto comum e disse sem rodeios.

	- Posso dizer uma coisa? Vocês não cansam de demonstrar essa melosidade em público como se o relacionamento de vocês fosse feito de puro mel? Não vejo autencidade alguma nisso.

	A coisa foi dita em um grupo pequeno, mas nem por isso foi menos constrangedor. Esperava-se uma reação mais dura à afronta, porém, após um momento de silêncio o casal estourou em uma grande gargalhada.

	- Puro Mel? - Phill disse olhando para a esposa. - Nunca tinha ouvido dessa. - E afastaram-se dali inda rindo até não mais poder.

	Na opinião deles, cada um pensa o que quer, dissolve seus rancores e reacende suas covardias quando bem estiver a fim. O monstro não era deles, para quê alimentá-lo?

	O sol não estava se pondo desta vez, mais uma característica que tudo aquilo não podia ser de fato real, mas quem estava ligando? E por falar nisso, ele aspirou o perfume que ela usava e ele adorava. Era o 212 de Carolina Herrena. A combinação de rum e maracujá deixava na pele dela um perfume inebriante. 

	- Phill. - Ela disse. - Precisamos conversar.

	No fundo ele imaginava o motivo dela ter vindo, mas era mesmo necessário isso?

	- É necessário e urgente.

	Ele fez que sim com a cabeça. Já tinha fugido da coisa o quanto pôde e não ia mais fazer isso. O futuro batia um gongo em sua cabeça dizendo “deixe tudo comigo”. Na voz dela não havia um pedido, havia uma afirmação que seria feita com ou sem seu consentimento. 

	- Ele quase achou a menina Julie. Foi por pouco, felizmente ainda não era hora, porém, no devido tempo, ele a encontrará e vocês devem estar preparados. Não antes. No tempo certo e você saberá quando será isso.

	- Espero que sim. Quem é ele, belinha?

	- Não sei. Não consigo saber. Há uma nuvem que cobre tudo isso. Dá para ver um borrão, no máximo um contorno, nada mais. 

	Ela o olhou com ternura.

	- Ele tem seus fãs no lado mau da vida, se é que me entende, meu querido.

	Ele fez que sim e acrescentou.

	- E está sempre um passo à frente.

	- Pode ser. - Ela disse. - Mas há muito mais pessoas no lado bom dessa história e todas juntas são mais fortes, pode acreditar.

	- Eu acredito. - Falou Phill.

	- Há alguma coisa que liga ele a você e à menina. Não sei porquê, porém, tem de haver um motivo para você estar nesta história.

	Ele suspirou.

	- Já sabe do nosso grupo então. - Disse ele.

	- Eu sei e fiquei feliz. Você precisava de gente nova em sua vida.

	- Eu preciso é de você.

	- E eu também, meu querido. Logo isso deverá ter um fim daí veremos o que será de nós dois.

	Ele ficou sério. Sentia aquela sensação desconfortável como se estivesse perdendo novamente algo que muito amava. Dess percebeu isso e abraçou-o. Era bom estar ali com ele novamente. Sentir o corpo dele colado ao seu.

	Phill lembrou-se da casa.

	- Ah, e a casa? Que acha...

	E apontou para o nada. Não havia casa, varanda, árvores ou gramado. O que via era um terreno vazio que estendia-se infinitamente, como um deserto.

	- Onde estão as coisas que estavam aqui? - Perguntou ele.

	Dess pôs a mão direita sobre os olhos dele fechando-os.  Em seguida deslizou-a para baixo. Quando ele os abriu, lá estava tudo em seu devido lugar.

	- Como?

	- Um truque feminino para apanhar seu homem de jeito. Este é o meu sonho e você está nele, logo, posso fazer parecê-lo como quiser, por quanto tempo quiser.

	- Queria ficar com você aqui, para sempre.

	Ela sorriu. O que ele não faria por aquele sorriso?

	Uma vez, logo quando ela partiu e ele ficou despedaçado, Barney Hall, seu grande talvez único amigo perguntou-lhe em tom confidencioso.

	- Como é amar dessa forma, Phill? Assim, sem reticiências e com esta grandeza, com essa magnitude? Sou médico. Quero conhecer a mente, o cérebro, as emoções e não consigo encontrar nada que seja próximo ao que você sente.

	- Nunca tivemos filhos, Barney. Dess e eu decidimos assim e hoje vejo que fizemos a escolha certa. Não saberia o que dizer quando me perguntassem onde foi parar a mãe deles. Mas acho que a intensidade de se amar alguém fora do corpo é como se ter um filho. É completo. É gratuito e é eterno.

	- E por que Dess ainda é tão presente? Quero dizer, puxa, já se passou tanto tempo.

	- Vivemos muito bem nossas vidas, mas o coração sempre se questiona se fizemos o suficiente. É o tal ditado, a gente nunca dá o devido valor ao momento até que ele se torna uma memória.

	Ficaram calados por um tempo aproveitando aquela trégua da realidade.

	Dess desenhava na areia com os dedos e ele percebeu que ela estava como pensamento longe.

	- O que há, meu bem?

	- Meu esposo, meu amado. Quando sua hora vier eu queria tanto estar aqui esperando por você. Acho que nós merecemos.

	Ele concordou.

	- E não pode ser assim? Você disse que pode deixar este lugar eterno.

	- Sim, porque ele é meu sonho, mas não é o seu. Vai que você queira seguir outro caminho? São tantas as opções e é seu direito escolher seguir outro rumo.

	- Impossível. Além do mais, aquela casa é nossa casa, Queríamos tanto e você a deixou perfeita. Para que eu iria querer outro lugar?

	- Ah, quer dizer que é a casa que te interessa então? - E riu daquele jeito que ele amava.

	- Hummm, deixa ver. O que mais tem para oferecer-me? - Ele falou.

	- Vai ter que descobrir, meu amor.

	- Bom, nada vai me separar de você. Nunca mais.

	- Acredito mesmo que será assim e eu vou estar sempre te esperando. - Disse Dess olhando em seus olhos.

	- Há algum jeito de eu ter certeza disso?

	Ela pensou e depois sorriu.

	- Aquilo que te pertence, jamais erra o caminho de te encontar. - Ela respondeu.

	Foi a vez de Phill alegrar-se. Tinha lido uma vez esta frase em um poema que agora lhe fugia o nome. Dess ouvira atentamente e disse que era perfeito. O lado maravilhoso da morte talvez seja nunca esquecer-se.

	Foi acordado com o barulho do vibracall do celular. Era Hanna notificando a ele que Vera Bates, a prostituta que fora esfaqueda por um desconhecido, havia saído do coma e encontrava-se fora de perigo. Tinha dito umas coisas que poderiam ser importantes.
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	Edward Finch andava de um lado para outro dentro de casa com passos lentos. Somente uma lâmpada, a da cozinha, estava ligada. De restante, elétrico ou eletrônico, tudo morto. Ele não queria barulho, apenas o som imaginário de sua mente funcionando.

	Observou o relógio de parede. Marcava quatro e trinta e ele estava cansado, mas completamente sem sono. Bom, não teve uma de suas melhores noites e para piorar, sentia-se apreenssivo sem motivos concretos. 

	Lembrava de ter tomado um banho sossegado e ter ido para cama, ligado o ventilador e procurado relaxar um pouco do calor abafado do dia. 

	Fazia já uns dois meses que estavam em épocas de pancadas de chuvas e toda noite parecia a mesma coisa, só que em horários nada pré-estabelecidos. Hoje, ao menos, ela seria muitíssimo bem vinda. Quem sabe o sono desse as caras.

	Como para reforçar esta ideia, um trovão rebimbou forte mais ao sul. Este foi com a mesma intensidade que aquele que o acordou. Se para alguns isto seria motivo de virar para o lado e afundar mais a cabeça no travesseiro, para ele foi o acordar com o alarme das casas vizinhas em sua cabeça e ficar viajando entre o limbo do sono profundo.

	Havia sonhando que entrava em sua antiga casa, onde passou a maior parte de sua infância basicamente triste e sem vida.

	Foi imediato adentrar naquele lugar e lembrar de uma cena grostesca. Sua mãe, que variava entre a bebida e a cama, aparecer um dia com um sujeito grandalhão e barrigudo de nome Gerardo. O homem que fedia a cerveja vagabunda, entrou na vida dos dois e resolveu tomar conta de tudo como se aquilo tivesse sido sempre seu. 

	O primeiro contato com seu padastro de número X, vamos dizer assim, não foi dos melhores. Quando ele ouviu o nome do homem deu uma enorme gargalhada que foi cortada por um gigantesco bofetão. 

	Sua mãe não fez absolutamente nada. Ficou olhando para ele com aquele ar de mosca morta como quem diz “vai se acostumando filho, assim é a vida”.

	Finch perdeu a conta das vezes chegou em casa da rua e viu o gorila montado em cima de sua mãe no sofá da sala. Gerardo, se é que isso podia ser um nome, olhava para ele e sorria, como se perguntasse “o que vai fazer a respeito, garoto?”

	Ele não fazia nada a não ser passar cada vez menos tempo na presença dos dois. Evitava bater de frente com o bebezão, mas era quase impossível, para não dizer, irresistível. Ele apanhava, mas não perdia a pose.

	Uma vez ele mostrou o dedo do meio para Gerardo e recebeu carinhosamente um murro que lhe quebrou três dentes da frente. Óbvio que aquilo doeu feito uma coisa e sangrou como se tivesse tido uma hemorragia, mas ele se manteve ereto. Não ia dar o braço a torcer e chorar diante do senhor “bolo de banha”.

	Um ano depois, Gerardo, o fedorento, apareceu morto. A maioria achou que era coisa de traficantes e para Finch foi uma bênção. Deu parabéns fosse quem fosse o anjo que tinha dado fim àquele monte de estrume.

	Ele abriu a semana das comemorações com um porre, umas brigas no bar e uma masturbação em plena praça pública. Isso rendeu cadeia por uma noite inteira, mas não foi o fim das festividades. 

	No dia do velório ele encheu um borrifador com urina e aspergiu por todo no caixão do defundo. De uma lata, retirou uma pá de pedreiro cheia de bosta e lambuzou todo o rosto do amado padrasto. Aquilo fez meia dúzia de gatos pingados que haviam aparecido, sumirem quase que instantaneamente.

	Quanto à mãe, Finch não deu a mínima atenção. Nem ao menos a procurou nos dias que seguiram. Nunca teve nada de sua progenitora, nem ao menos um gesto de atenção, logo, pagou com a única moeda que achava justo. Que fosse para junto da escória que ela adorava.

	Anos depois, quando ela partiu, ele achou que agora a coisa estava bem. Tinha um lugar só para ele e uma vida inteira como sempre viveu: sozinho.

	No sonho, perambulava por aquela casa como um visitante observando tudo sem muita pretenção, só que sua visível falta de interesse não era verdadeira. A casa estava vazia, porém, ele tinha certeza que estava sendo observado. Talvez fosse a velhota que havia voltado do além ou o padrastro de número quinhentos saindo pela porta do inferno.

	Uns minutos depois resolveu que já era hora de parar com a cena e se expor.

	- Iuhuuu. - Disse ele olhando canto a canto. - Tem alguém aí a fim de brincar?

	Ninguém respondeu.

	- Ooooiii, mamãe? Titio? Se for você “monte de banha”, tenho uma coisa deliciosa para você experimentar. - E pôs as mãos no meio das pernas.

	Houve um pequeno rascar e alguém falou de modo imperativo.

	- Cale a boca sim, Finch. Isso aí nunca deu prazer a ninguém. - Disse a voz.

	O sorriso dele resfriou um pouco. Era uma voz feminina.  Conhecia? Não, não conhecia, mas intimava-o e isto sim era instigador. Havia uma coragem nisso, sim senhor se havia.

	Ele inspirou e falou.

	- Tudo bem, docinho. Apareça e vamos rever essa sua opinião. Talvez eu não tivesse nos melhores dias, mas mereço uma segunda chance, não mereço?

	Ouviu um arrastar de pés vindo da sala ao lado. Se tudo fosse real ele estaria com sua arma de estimação, mas era um sonho e as mãos teriam de bastar. 

	Apurou mais ouvidos e prestou agora melhor atenção. Não era apenas um arrastar, mas vários.

	Quando a primeira visão apareceu ele arregalou os olhos.

	- O que há menino boboca? - Disse a coisa.

	Ele ficou meio paralisado, mas logo lembrou que estava em um sonho. Tudo pode acontecer em sonhos, logo, o que havia de temer?

	- Eu... hã... te conheço?

	- Não lembra das pessoas que matou? - Perguntou a menina com cara de drogada.

	Foram aparecendo mais zumbis atrás dela.

	Finch deu um passo atrás e parou.

	Zumbis? Sério isso? Tanta coisa para pensar e eu sonho com esta merda? Minha água benta, por favor. Pensou sua mente ironicamente, mas bem apavorada.

	Eles sumiram assim como se fossem fumaça.

	Finch ficou ali com as mãos espalmadas como quem não está entendendo nada e não estava mesmo.

	- Você acha mesmo que é durão, não é? - Disse outra voz escondida nas sombras.

	Essa era masculina e ele também não conhecia.

	- Olha, podemos parar com a palhaçada? - Disse Finch. - Sonho, me leve para uma ilha cheia de virgens. - Decretou.

	O sonho não tomou conhecimento de seu pedido.

	Desta vez apareceu um sujeito com um rosto jovem rebuscado, sobretudo preto e fazendo cara de delegado de filme antigo. Logo veio uma mulher bonita pacas, o rosto também parecendo um rabisco e postou-se ao seu lado. Um padre chegou em seguida ou que parecia ser um. Um baixinho esquisito com jaleco branco juntou-se ao grupo. E para fechar a gangue, apareceu um velho barbudo. Este último ele parecia ter visto em algum lugar, mas ele tinha visto muita gente em muitos lugares.

	- O que é isso? - Disse erguendo as mãos. - O quinteto ridículo?

	- Estamos na sua cola, Finch. É somente uma questão de tempo. - Disse o velho.

	Finch pôs as mãos na cintura e fechou a cara. Deu as costas ao grupo e começou a andar com a cabeça baixa. Calculava suas possibilidades. 

	Certo, é um sonho, mas posso brigar, não posso? Tirando a mulher e o enfermeiro ou médico ou a merda ele é, sobram três. Se contamos que o padre não é um ninja (deu um meio sorriso quanto a isso) e o velho com um sopro cai com um ataque fulminante, sobra o delegado. Este parece mais durão. Quem é o elo mais forte? Quem atacar primeiro? 

	A resposta lógica foi o homem de sobretudo preto. Derrube este e as outras peças ficarão desprotegidas.

	Balançou a cabeça como quem imagina que suas chances são melhores do que imaginava.

	- Muito bem povo. Acho que a conversa está boa, mas agora é hora de dançar. Quem quer ser o herói da noite? - E foi andando na direção deles.

	- Não seja burro, Ed. - Disse o branquelo com cara de médico. Não consegue sentir que está acabando? Logo estaremos atrás de você e daí será seu fim.

	Ele parou de estanque.

	- Ei, ei. Ninguém me chama de Ed desde... o quê, o primário? Tem certeza que eu não bati em você na escola?

	- Você vai cair rapaz. - Disse o velho.

	Ele observou novamente o homem. Onde tinha visto aquele rosto? Não lembrava agora, mas parecia familiar. Bom, conhecido ou não ia levar umas bordoadas para aprender a se expertar e não mexer se não aguenta o tranco.

	A mulher se interpôs na frente de todos.

	- Se se meter com minha filha eu mesmo acabo com sua vida, seu bosta.

	Filha, ela disse? Ele não tinha ninguém em mente, mas a bonitona falou em tom de futuro, logo, titio Finch devia estar pela boa. Abrem-se as apostas e chega de conversa. Pensou em deixar a mulher por último, mas se ela quer ser a primeira, que venha então.

	Assim que deu o próximo passo uma luz apareceu vinda do meio deles. Imediatamente sentiu como se uma faca estivesse sendo efiada diretamente em seu cérebro.

	Finch não sabia o que era aquilo, mas suas pernas fraquejaram e ele se ajoelhou, mesmo sem querer. Tentou ver atravéz da luz e só conseguiu enxergar uma silhueta. Parecia uma menina, mas não dava para ter certeza. Nesse ponto ele se contorceu e desmaiou com um grito agudo de dor.

	Foi aí que acordou de supetão com o barulho de um trovão ao longe. Sentou-se na cama com as mãos cobrindo a cabeça como que para proteger-se. Tinha certeza que seu cérebro ia explodir.

	Horas depois  e cansado de andar daqui para lá na sala de casa, agora, mais calmo, estava bem. Não havia dor, como não havia quando ele acordou, mas era como se ela tivesse estado por ali e deixado seus vestígios.

	Essa dor. Ele pensou. Sentiu a mesma coisa dias atrás quando veio na hora do almoço e olhou para a casa dos Norman. Aquela Dirce Norman era um porre. Falava o tempo todo e ele teria algum prazer em fazer-lhe calar o bico, para sempre, claro. Tinha certeza que o marido agradeceria por isso.

	Foi até a janela e observou a casa ao longe. Era de bom padrão, obviamente. O que tinha lá naquele dia que ele não viu? Fosse o que fosse, a dor tinha sido a mesma, sem dúvida.

	Resolveu que era uma ótimo momento dar uma olhadela no lugar. Àquela hora da madrugada e ainda por cima prestes a desabar o mundo em água, ninguém notaria sua presença. O aguaceiro seria seu disfarce.

	Sua mente veio alertar-lhe sobre câmeras.

	- Não. - Ele disse para a sala. - Não creio que tenha. Alarme talvez, mas dentro de casa. Se existissem câmeras eu saberia.

	Sua mente não ficou muito feliz com essa explicação sem muito conteúdo, mas se era ele quem estava dizendo, que se há de fazer?

	Finch penetrou no jardim bem cuidado no momento que uma chuva torrencial começou a cair. A sorte estava mesmo do seu lado.

	Ele observou o jardim como se fosse um profundo conhecedor de flores. Eram bonitas de fato, porém, inúteis em sua opinião. Aquilo ali mostrava uma ostentação ridícula e sem nenhuma utilidade prática. Futilidade, enfim.

	Não viu nada ali que merecesse atenção. Imaginou se dentro da casa havia alguma coisa.

	Contornou o pátio e tentou uma ou outra janela. Pensou em não entrar, mas o hábito é uma merda e o caso é que sempre alguém esquece de fechar corretamente um trinco e isso é um perigo mesmo.

	Testou uma, depois outra e voilá.

	Por que estou sempre certo? Pensou.

	Pegou uma touca que trouxera e vestiu. Não por nada, mas as coisas podem não acabar bem e a ideia de cadeia o incomoda demais.

	Ele entrou.

	O quarto estava na penumbra ou seja, iluminado por uma lâmpada bastante fraca vinda de um abajur na penteadeira. Quase não dava para ver nada, mas deixou os olhos acostumarem-se.

	O espaço era colorido e parecido com... quarto de menina?

	Era isso mesmo. Seu coração começou a bater acelerado. Isso apresentava prós e contras. O lado positivo é que crianças não têm força física. São facilmente dominadas. O lado ruim é que elas gritam alto e de forma estridente. Acordam até os mortos com seus berros.

	Na parede havia uma foto de família. Uma menina feinha com ar de pouco caso estava entre dois adultos igualmente feios com caras artificiais e ar pedante. 

	Papai, mamãe e filhinha. Ele recitou mentalmente e fez como quem vomita.

	A decoração era o que se devia esperar: rosa. Em sua opinião com gosto bastante discutível.

	O chão era piso de madeira e isso não o deixou confortável. Sabia que as tiras de tábua rangiam à noite e aquilo era um crek crek que acordava qualquer um. Por sorte a chuva abafava alguma coisa.

	Procurou onde ficava a cama e achou-a logo às costas. Pôde ouvir o balaçar suave e achou que a pirralha podia estar sonhando, provavelmente com sacanagem. Essa turminha começava cedo. Só os pais é que eram uns pamonhas e não enxergavam nada além do narigão empertigado.

	Ele virou-se para vê-la e ficou gelado. A menina estava acordada encarando-o.

	Finch pôs o dedo indicador na boca como quem pede silêncio, mas foi inútil. O griteiro começou. 

	Ele não sabe como saiu tão rápido, mas teve a impressão de voar pela janela afora e em segundos estava na sala de sua casa observando o acender de luzes na casa toda.

	Uma hora depois disso ele já estava em sua cama com os olhos fixos no teto do quarto. Tinha ido lá ver se sentia qualquer coisa diferente e não sentiu absolutamente nada.

	Finch suspirou. Lógico que não tinha motivo algum para sentir-se apreenssivo, mas vinha tendo sensações ruins de uns meses para cá. Não que ele desse muita bola para essa coisa de premonição, mas no fundo e sem razão alguma aquilo parecia uma mensagem de sua mente dizendo “cuidado”.

	Pensou em dar um passeio, mas desistiu. Aquele sonho maldito tinha-lhe tirado a inspiração de encontrar alguém na noite. Além disso, estava chovendo metade do céu. Isto reduzia bastante as chances de alguém perambular por aí.

	Exitem as prostitutas. Falou sua mente.

	Era verdade, mas não estava a fim delas. Queria uma coisinha mais tenra, por assim dizer. Fazia tempo que seu sótão estava sem companhia. Uns dois ou três dias ocupado estaria de bom tamanho já. Mas hoje não era o dia. Tinha muitos ainda e era esperto ser cauteloso.

	Tecnicamente as pessoas deviam ser mais cuidadosas com seus pequenos, mas não são. As coisas ruins acontecem sempre com o outro. 

	Isto o fez lembrar de outra coisa. “Monstro das Sombras”. Amanhã cedo ia ligar novamente para o jornalista. Saber a quantas andava sua fama e o que sabiam dele. Quem sabe até fornecesse uma ou outra coisa para ganhar confiança. Por exemplo, ele não ouviu nada sobre o garoto que enterrou lá perto do rio. Já se passou muito tempo. Ao que tudo indicava, ninguém iria encontrá-lo assim do nada. Melhor desse jeito. Suas chances de barganha aumentavam.

	Será que ele não vai querer algo mais em troca? Dinheiro para começar? - Perguntou sua mente.

	- Talvez. - Falou olhando para o teto. - Esse pessoal é um tanto ganancioso.

	Bom, dinheiro estava fora de cogitação. Ele tinha algum guardado, é verdade, mas por certo não era isso que o idiota iria querer trocar. Normalmente isto funciona, mas quando o dindim é muuiiitto, o que não era o caso no momento. Se o sujeito fosse ganacioso além da conta, podia ligar para outra pessoa. Aquela jornalista, como é mesmo o nome? Honda, Hannay. Algo assim. Gostou da voz dela e, podia estar enganado, mas normalmente nas redações é um querendo comer a cabeça do outro.

	- Vamos deixar tudo para o acaso. - Disse olhando para a escuridão. - Deixemos que ele diga o que quer e fazemos uma contra-proposta.

	Isso o deixou mais tranquilo.

	Fechou os olhos e permitiu a mente ficar livre. Em pouco tempo já estava no reino da subconsciência no estado que chamam de Theta.
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	E então? - Disse Hanna olhando para o detetive. - O que ela disse?

	Os outros assentiram com curiosidade.

	- Nada de conclusivo. Fizemos um retrato falado, mas não sei, para mim ele se parece com qualquer pessoa, até mesmo comigo. 

	Archer mostrou o retrato e todos concordaram. Era um rosto comum.

	O Dr. Barney pegou e analisou-o nas mãos por alguns instantes.

	- A vítima não olhou para ele o suficiente. Tenho certeza. Esse rosto é... de ninguém. Ela disse alguma coisa mais? Um cacuete, o tom de voz, qualquer coisa?

	- Disse que o homem era alemão e tinha nascido em uma cidade tipo Leipzig, mas ela não tem certeza se foi esse mesmo o nome. Acredito que foi tudo uma farsa bastante infantil, mas que deu certo. 

	- Acha que está brincando conosco, digo, com a polícia? - Quis saber Phill.

	Archer suspirou.

	- Não sei. Pode ser que sim e é isso que não entendo. Por que ele não se mostra então, quem sabe tenta desafiar-nos para provar que é mais esperto?

	Foi o doutor Barney quem respondeu.

	- Ora Archer, ele não quer publicidade. Está pouco importando-se com isso. Para ele basta satifazer suas necessidades e não sei quais são, antes que me perguntem. 

	Hanna falou que havia recebido uma ligação no jornal perguntando de Bill. O sujeito tinha sotaque alemão horrível.

	- Será que ela ele? - Ela perguntou.

	- Pode ser. - Disse Archer. - Talvez coincidência, mas sei lá. O que poderia querer com seu colega?

	Hanna também disse não ter a mínima ideia.

	A sala ficou em silêncio por instantes. Foi a vez de Phill mexer-se e ir até a janela.

	- O padre não deveria estar aqui? - Quis saber ele.

	Foi o doutor quem respondeu.

	- Ele foi atrás do sexto elemento. Parece que o homem resolveu dar as caras. Devem estar chegando.

	Como se tivesse ouvido falar, o padre entrou com o desconhecido.

	Nikkolai já estava com a aparência melhor. Vestia uma roupa sóbria e um perfume agradável. Olhou um a um que o encarava como se tivesse entrando em um boca de fumo e não tivesse sido convidado. Isso o fez sorrir meio de canto.

	- Algo engraçado, senhor... ãhn... Nikkolai? - Quis saber Archer consultando seu caderno de notas.

	- Nikko. - E os cumprimentou apenas com um aceno. - Não, nada engraçado, é que... vocês todos... parecem... desculpem... parecem velhos assustados. - E sorriu meio sem graça. - Menos a senhorita, claro. Alguém está realmente conseguindo tirar o sono de vocês ao que parece.

	- O seu não? Decerto deve estar a par do que está acontecendo? - Disse Archer.

	- Sim. O Padre me contou, mas na verdade não tenho muito haver com isso, logo, acho não é da minha conta.

	Todos ficaram um pouco sem ação, mas pensavam a mesma coisa. O que ele está fazendo aqui, afinal? Ninguém falou nada, mas era como tivessem verbalizado seus pensamentos.

	- Senhores. - Disse o padre. - Acho que devemos começar de novo. Por favor, sim? - Disse tentando apaziguar o clima.

	- Não sei, padre. - Falou Nikko em tom baixo. - Não sei em que posso ajudar. Tive uns sonhos com minha filha, mas só isso. Talvez eu não deva mesmo estar aqui.

	- Nikko. - Disse o sacerdote. - Você disse que confiava em mim. Peço-lhe novamente que considere isso. Estamos todos imbuídos em identificar este criminoso e acredito que sua ajuda será muito valiosa. Se você não nos serve, então não serve, mas deixe que as coisas se definam por si só? Pode ser?
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